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 PLR
Está em andamento uma política para 

excluir a participação dos empregados

Nossa PLR é composta de duas partes: a Básica (PLR Regra 

Básica) e a Social (PLR Social). A Básica é (ou seria) de 6,25% e a 

Social de 3% do lucro líquido do exercício, ou seja, nossa participação 

desde 2011 é de 9,25%. 

Ocorre que para que o Banco distribua a PLR, ambas as partes, 

deve-se atingir determinadas metas, que segundo os negociadores 

do Banco são fixadas pelo DEST. Aqui começa o problema, pois 

dependendo do tipo e do nível da meta PODEMOS NÃO TER PLR 

como ocorreu no ano passado e muito provavelmente vai ocorrer 

esse ano.

A Meta da PLR SOCIAL é garantir o atendimento com operações 

de crédito em, pelo menos, 95% dos municípios da Região Norte. 

Basta contratar uma operação no município. 

A Meta da PLR Regra Básica é mais complicadinha e está nela a 

ARMADILHA montada pela diretoria do Banco e pelo Governo. Essa 

meta é composta de indicadores que conforme o atingimento 

recebem um peso, a soma desses pesos resulta num atingimento 

que determina o percentual a ser distribuído. Fica mais fácil 

mostrando: 

Notem a soma dos pesos, se todo for alcançado será de 100. 

Segundo essa regra, somente haverá distribuição se a soma dos 

indicadores for maior que 80. E, apenas recebemos 6,25, se 

atingirmos 100% das metas. 

 Então, em reunião a Comissão de Negociação do Banco nos 

informou que nem a meta da Regra Básica, nem a meta da Social 

foram alcançadas até agora. 

Esta semana tivemos uma reunião de negociação com o Banco para discutirmos a questão da PLR. 
Neste boletim vamos explicar a situação e fazer algumas propostas de iniciativas.

Como funciona a PLR?

Mas que metas são essas? 

Tabela – Indicadores, resultado alcançado e peso para o calculo da PLR Regra Básica. 

Indicadores Atingido Hoje Peso

Rentabilidade do PL

Destinação de Recursos 
de Fomento

Índice de Produtividade
per Capta

Índice de Qualidade 
de Carteira

Volume de Crédito de 
Fomento Liberado

Volume de Crédito 
comercial

3,69 %

82,64 %

105,37 %

90 %

75,63 %

82,32 %

20

15

15

20

15

15

Mas esses indicadores são inalcançáveis? 
A maioria não. Vejam que com exceção da Rentabilidade do PL, 

a maioria a�ngiu mais de 80% de efe�vidade com destaque para o 

Índice de Produ�vidade Per Capta, que expressa diretamente o 

empenho dos empregados e que já passou de 100% (AINDA QUE 

ESSA DIRETORIA NÃO MEREÇA).

O problema é que essa rentabilidade da PL é INALCANÇAVEL! A 

Meta para recebermos PLR é nesse caso, uma rentabilidade de 

11,3% - irrealizável no contexto atual. Vejam o grau de a�ngimento 

dessa meta – 3,69% - muito baixo. Como a rentabilidade tem peso 

20 seu não a�ngimento enseja um resultado total de no máximo 

80, qualquer perda nos outros indicadores é PLR zero. Foi o que 

ocorreu no ano passado. 

Foi por isso que quando o Banco propôs ano passado colocar as 

metas no Acordo, a AEBA foi contra e, até hoje, o Maranhão não 

assinou o Acordo. Na assembleia do Pará defendemos não aceitar, 

pois achamos arriscado LEGALIZAR esse modelo, mas a Diretoria 

do SEEB e alguns chefes da matriz ganharam a votação por uma 

pequena diferença, alegando assinar para “receber logo os 3%” e 

ajuizar um dissídio do restante. 

Há uma ação judicial em curso, vamos aguardar e torcer para 

que a situação seja rever�da. 

O que temos que fazer Agora? 
Sair dessa Armadilha. Temos que estabelecer uma regra que 

garanta que O BANCO dando lucro, os empregados recebam PLR. 

Se ficarmos presos nessa pegadinha todos os anos, o Banco pode 

mudar as metas e nos deixar de fora. O Banco está nos enrolando, 

está ficando com nossa parte na cara de pau, e a gente não reage. 

Por isso, queremos chamar os sindicatos na responsabilidade, 

esse ano mesmo não tendo campanha salarial eles fizeram o 

desconto da taxa assistencial. Então eles devem convocar 

assembleias e mobilizar a categoria para fazer uma paralisação 

com vistas a uma Greve. 

Se não lutarmos agora podemos ficar sem PLR por alguns anos! 

GREVE JÁ!
Fora Marivaldo! 
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